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1. COMPETITIVIDADE DOS SISTEMAS PRODUTIVOS
1.1 Abordagens teóricas de competitividade
1.2 O princípio das vantagens comparativas e competitivas
1.3  Liderança de custo, diferenciação, estratégias de enfoque;a concepção de desenvolvimento regional
1.4 vantagens competitivas na produção agropecuária e a emergência de clusters  de desenvolvimento regionais 
1.5 exemplos competitivos de sistemas de produção distintos de uma mesma cadeia produtiva

2. INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS E DESENVOLVIMENTO AGRÍCOLA
2.1 Os conceitos de trajetórias e paradigmas tecnológicos
2.2  Trajetórias de Desenvolvimento Tecnológico da Agricultura
2.3   Inovações Tecnológicas e Competitividade e Desenvolvimento 
2.4  Aprendizagem tecnológica e competitividade: o enfoque da teoria Neo-shumpteriana

3. A COMPLEXIFICAÇÃO DA ATIVIDADE AGRÍCOLA
3.1 Sistema Agroindustrial, Cadeia de Produção Agroindustrial e Complexo Agroindustrial, clusters
3.2 efeitos/impactos de políticas públicas sobre o comportamento de cadeias produtivas
3.3 estudos de caso

4. ADMINISTRAÇÃO DOS RISCOS DE PRODUÇÃO E DE MERCADOS
4.1 Fontes de riscos nos resultados econômicos dos sistemas produtivos
4.2 Formação dos preços de produtos agrícolas: produtos de consumo interno, mercado de exportáveis, commodites e especialidades
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4.3 Índices de preços; Relações de trocas produtos/insumos;  o problema da deterioração das relações de trocas  no longo prazo
4.4 Preços domésticos dos produtos agrícolas e preços de fronteira

5. COORDENAÇÃO ENTRE SISTEMAS PRODUTIVOS E MERCADOS. SISTEMAS PRODUTIVOS ESPECIALIZADOS NO
ATENDIMENTO DE NICHOS DE MERCADO E DIFERENCIAÇÃO DE PRODUTOS
5.1 E economia dos custos de transação 
5.2 Pressupostos comportamentais
5.3 Dimensões das transações
5.4 Formas de coordenação e governança nos mercados: integração vertical; verticalização da produção 
5.5  a cadeia de perecíveis: padrões  e classificação nacionais e internacionais
5.6  Fontes de incentivos para planejar a produção e comercialização da cadeia de perecíveis:     - Certificação de Sistemas de Qualidade 
 -  Sistema de Produção Integrada de Frutas

Competitividade e Desenvolvimento Econômico; competitividade dos sistemas produtivos,  desenvolvimento  tecnológico, sistemas
agroindustriais e cadeias produtivas; coordenação e governança entre sistemas produtivos e mercados.
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A disciplina apresenta:

· os principais fatores que afetam a competitividade dos sistemas produtivos, associando-os a uma perspectiva de desenvolvimento
regional;
· os principais mecanismos de coordenação entre os sistemas produtivos,  os mercados de de produtos, abrangendo tanto mercados
amplos quanto àqueles que conferem diferenciação de ganhos competitivos. 
· Coordenação e governança nos sistemas produtivos da agropecuária.

Objetivo:
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O aproveitamento do aluno será convertido em conceito da seguinte forma:
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de 5,0 a menor que 7,0 = C
menor que  5,0 = D (reprovado)
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